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1.Na fila para entrar no sis-
tema financeiro brasilei-
ro estão 11 bancos múlti-

plos, 2 distribuidoras de títulos
e valores mobiliários e 1 socieda-
de de arrendamento mercantil.

2 Mesmo com todo esse
interesse, os quatro
maiores bancos no País

(Banco do Brasil, Caixa, Itaú e
Bradesco) detêm 70% dos ati-
vos do sistema bancário que
abrange 97 bancos com serviços
para o dia a dia da maioria das
pessoas e empresas.

3.No ano passado, o Ban-
co Central autorizou a
entrada de 7 grupos es-

trangeiros, por meio de 9 distin-
tas instituições, sendo 3 empre-
sas e 6 aquisições de controle
acionário.

BRASÍLIA

Há espaço para que os bancos
estrangeiros voltem a ter cerca
de 40% do total de ativos do sis-
tema financeiro nacional, de-
fende a presidente da Associa-
ção Brasileira de Bancos Inter-
nacionais (ABBI), Deborah Viei-
tas. Ela diz, porém, que esse ce-
nário só se concretizará com o
aumento da participação dos
bancos de fora no varejo bancá-
rio brasileiro. Hoje, os dois ban-
cos que mais se destacam nesse

segmento são o espanhol San-
tander e o inglês HSBC – quinto
e sexto lugar, respectivamente.

“Esse é um grande desafio em
termos de escala. A evolução da
atividade financeira na utiliza-
ção de meios eletrônicos pode-
ria oferecer novas oportunida-
des”, defende Deborah. A quase
centena de instituições que fa-
zem parte da ABBI detêm atual-
mente cerca de 20% dos ativos
do sistema financeiro nacional.
De acordo com dados do Banco
Central (BC), as instituições es-

trangeiras terminaram 2013 res-
ponsáveis por 15,5% das opera-
ções de crédito do País.

Deborah, que também presi-
de a filial no Brasil do português
Banco Caixa Geral, afirma que
são bem-vindas iniciativas para
simplificar e acelerar o proces-
so de autorizações para a entra-
da de instituições estrangeiras
no mercado brasileiro. Ela diz
que o órgão regulador tem feito
um “esforço considerável de ra-
cionalização” das exigências,
mas é preciso também que seja

seguido por outras instâncias
do governo federal.

Iniciativa. O programa Otimi-
za BC, lançado em fevereiro do
ano passado com o objetivo de
reduzir os custos de observân-
cia de regras por bancos no Bra-
sil, foi, segundo Deborah, uma
boa iniciativa nesse sentido. A
autoridade reguladora dispen-
sou, por exemplo, bancos es-
trangeiros que não têm capital
aberto no País da obrigação de
publicar balanços trimestrais.

Para a ABBI, o ingresso de ins-
tituições de fora no mercado
brasileiro propicia novos mode-
los de negócios, produtos e ser-
viços.Um exemplo foi a introdu-
ção no mercado brasileiro, em
janeiro, do Certificado de Ope-
rações Estruturadas (COE) – tí-
tulo híbrido, que combina ren-
da fixa com renda variável. Esse
certificado é uma versão brasi-
leira das notas estruturadas,
muito populares no exterior.

“Hoje já é incontestável a im-
portância dos investidores es-

trangeiros para o desenvolvi-
mento do mercado de capitais
brasileiro, sobretudo na renda
variável e diversas medidas em
discussão poderão aumentar
ainda mais a participação no
segmento da renda fixa local”,
diz Deborah.

Segundo ela, a atratividade
do País se explica porque pou-
cos emergentes reúnem as mes-
mas condições do Brasil: merca-
do de consumidores amplo, em-
bora a metade ainda não tenha
acesso a todos os serviços e pro-
dutos financeiros, democracia
estável e ambiente regulatório
alinhado com a prática interna-
cional. / M.R.A.

Cresce interesse de banco
internacional pelo Brasil
Atualmente, o Banco Central está analisando o pedido de 14 grupos dos
EUA, Europa e Ásia; maior parte é para a constituição de novas empresas

Bancos estrangeiros têm espaço no País, diz associação
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Espera. Mizuho levou 1 ano para adquirir WestLB do Brasil
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Apesar da desconfiança dos
investidores internacionais
com a economia brasileira,
continua grande a procura de
bancos estrangeiros para en-
trar no sistema financeiro na-
cional. O ‘Estado’ apurou que
o Banco Central (BC), órgão
regulador local, analisa atual-
mente o pedido de 14 grupos
dos Estados Unidos, da Euro-
pa e da Ásia para entrar no
mercado brasileiro.

Na fila do BC, estão pedidos
para o ingresso de 11 bancos
múltiplos (instituições finan-
ceiras que reúnem as funções
de banco comercial e de investi-
mento), 2 distribuidoras de títu-
los e valores mobiliários (DT-
VM) e 1 sociedade de arrenda-
mento mercantil. A maior parte
dos pedidos é para constituir
novas empresas, embora haja
também interesse na aquisição
de controle acionário de algu-
mas existentes.

Não estão contabilizados nes-
sa conta os pleitos que o BC cos-
tuma rejeitar, antes mesmo de

formalizados. Isso porque, nor-
malmente, o órgão regulador
convence o interessado, nesses
casos, a nem sequer formalizar
a intenção de ingresso no País.
Ou seja, é muito raro o BC repro-
var algum pedido formal.

Mesmo com esse interesse to-
do dos estrangeiros em entrar
no mercado brasileiro, o que po-
deria elevar a concorrência, os
quatro maiores bancos presen-
tes no País – Banco do Brasil,
Itaú, Caixa e Bradesco – ainda
detêm 70% dos ativos do siste-
ma bancário do tipo 1, que
abrange 97 bancos com servi-
ços para o dia a dia da maioria
das pessoas e empresas. Em nú-
meros de ativos, o primeiro es-
trangeiro a aparecer, em quinto
lugar nesse ranking, é o espa-
nhol Santander.

Ritmo. Em 2013, a autoridade
reguladora autorizou a entrada
de 7 grupos estrangeiros no
País, por meio de 9 instituições
distintas, sendo 3 empresas
(um banco de investimento,
uma sociedade de arrendamen-
to mercantil e uma sociedade
de crédito à empresa de peque-

na porte) e 6 aquisições de con-
trole acionário (3 bancos múlti-
plos, 1 banco de câmbio e 2 cor-
retoras). Nos três anos anterio-
res, de 2010 a 2012, nove novas
instituições financeiras com
controle estrangeiro tinham re-
cebido sinal verde do órgão.

Entre as autorizações dadas
no ano passado está a do banco
suíço UBS, que, mesmo tendo
estado anteriormente no Bra-
sil, esperou mais de dois anos
para conseguir autorização pa-
ra voltar ao País. O japonês Mi-
zuho, presente em mais de 30
países, aguardou um ano para a
aquisição do controle acionário
do banco WestLB do Brasil.

O BC informou, em nota, que
não há “sentido estatístico” em
calcular o tempo médio para as
autorizações, uma vez que as
condições variam de acordo
com a complexidade do pleito e
a qualidade do plano de negó-
cios de cada um. Uma mudança
na regulamentação em 2012 au-
mentou os requisitos exigidos
aos pleiteantes para atuar no sis-
tema financeiro nacional. “Não
há hoje massa crítica para infor-
mar o tempo médio desses exa-

mes”, afirmou, em nota.

Consumo. Mesmo com a eco-
nomia crescendo a um ritmo
cambaleante, o interesse dos
bancos estrangeiros no País es-
tá relacionado, segundo o Ban-
co Central, entre outros fato-
res, à expansão do mercado con-

sumidor, ao sistema financeiro
sólido, às oportunidades do co-
mércio internacional e dos in-
vestimentos em infraestrutura
e ao fortalecimento do merca-
do de capitais. A maior parte
dos estrangeiros é atraída, prin-
cipalmente, pela possibilidade
de ter como cliente empresas

de outros países que vieram ou
pretendem investir aqui.

De modo geral, aplicam-se
aos interessados de outros paí-
ses em entrar no sistema finan-
ceiro nacional as mesmas re-
gras a que estão sujeitos os na-
cionais. Além disso, o BC ainda
solicita informações ao supervi-
sor do país de origem da institui-
ção interessada sobre a reputa-
ção dos dirigentes, a capacida-
de econômica e financeira, o
atendimento às regras bancá-
rias locais e a capacidade de con-
trole e monitoramento das ope-
rações no exterior.
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